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01
EDIÇÃO ESPECIAL 
2025

Abordar sobre a
importância da
al imentação escolar
para a segurança
al imentar e
nutricional

IMPORTÂNCIA DA ALIMENTAÇÃO
ESCOLAR PARA SEGURANÇA ALIMENTAR
E NUTRICIONAL 

OBJETIVO

Em um país  como o Brasi l ,  marcado por expressivas desigualdades sociais ,  a
existência de pol ít icas públ icas como o Programa Nacional  de Al imentação
Escolar  (PNAE) é de tamanha importância para a promoção da dignidade
humana e da equidade.  O PNAE, inst ituído e regulamentado pela Lei  nº
11.947/2009 e pela Resolução nº 6/2020,  v isa garantir  a  oferta de
al imentação escolar  a todos os estudantes da educação básica da rede
públ ica durante o período let ivo.  Sua estrutura está fundamentada em
princípios como a universal idade do atendimento,  o respeito aos hábitos
al imentares regionais  e culturais ,  a  promoção de uma al imentação adequada
e saudável ,  a  inclusão socia l  por meio da al imentação,  o apoio ao
desenvolvimento sustentável  e a part ic ipação da comunidade escolar  no
planejamento e controle socia l  do programa.
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A metodologia do resumo deu-se através de um estudo exploratór io e
descr it ivo visando compreender o papel  promotor da al imentação escolar
como uma estratégia para a segurança al imentar e nutr ic ional .  

Fonte:  gov.br



Mais do que assegurar refeições diár ias ,  o PNAE contr ibui  diretamente
para o crescimento,  o desenvolvimento e o melhor desempenho escolar
dos alunos,  a lém de promover a formação de hábitos a l imentares
saudáveis  desde a infância.  O programa também se destaca como um
instrumento estratégico no enfrentamento da insegurança al imentar e
nutr ic ional ,  especialmente em contextos de maior vulnerabi l idade
social ,  nos quais  a a l imentação escolar  representa,  em muitos casos,  a
pr incipal  ou até única refeição completa do dia para mi lhares de
cr ianças e adolescentes.
O PNAE possui  diretr izes que abrangem a garantia da al imentação
saudável  e adequada,  respeito às diferenças,  universal idade do
atendimento,  inclusão da educação al imentar e nutr ic ional ,  apoio ao
desenvolvimento sustentável  e part ic ipação da comunidade.

5

Fonte:  Observatório da Al imentação Escolar ,  2021.



Além disso,  um dos mecanismos que reforçam a promoção da saúde e
do desenvolvimento sustentável  no âmbito do PNAE é a determinação
legal  de que,  ao menos 30% dos recursos repassados pelo Fundo
Nacional  de Desenvolvimento da Educação (FNDE) sejam dest inados à
aquis ição de al imentos provenientes da agr icultura famil iar .  Essa
obrigatoriedade fortalece a economia local ,  valor iza os produtores
rurais  e contr ibui  para a oferta de al imentos mais frescos e
diversif icados no cardápio escolar .
Outro aspecto relevante do programa é a proibição,  estabelecida em
conjunto com o FNDE, da aquis ição de al imentos ultraprocessados com
recursos do PNAE. Essa medida se estende também à comercia l ização
desses produtos no ambiente escolar ,  reforçando o compromisso com a
promoção da saúde e da segurança al imentar e nutr ic ional  dos
estudantes.
Assim,  o PNAE se consol ida como uma pol ít ica públ ica estratégica para
a garantia do direito humano à a l imentação adequada,  especialmente
em um cenário de desigualdades e insegurança al imentar e nutr ic ional .
Ao art icular  saúde,  educação,  desenvolvimento local  e
sustentabi l idade,  o programa contr ibui  para a formação de cidadãos
mais conscientes,  bem como para a redução das iniquidades sociais  e
nutr ic ionais  que histor icamente marcam a real idade brasi le ira .

MATERIAL DE APOIO:
Brasi l ,  L .  nº 11.947 de 16 de junho de 2009.  Dispõe sobre o
atendimento da al imentação escolar  e do Programa Dinheiro Direto na
Escola aos a lunos da educação básica.  Diár io Ofic ia l  da União 2009; 17
jun.
Brasi l ,  Resolução CD/FNDE nº 06,  de 08 de maio de 2020.  Dispõe
sobre o atendimento da al imentação escolar  aos a lunos da educação
básica no âmbito.  Diár io Ofic ia l  da União 2020; 8 mai .
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02
EDIÇÃO ESPECIAL 
2025

Expor a educação
al imentar e
nutricional  como um
compromisso
curricular  e social

EDUCAÇÃO ALIMENTAR E NUTRICIONAL
NO PNAE: UM COMPROMISSO
CURRICULAR E SOCIAL

MÉTODOS

OBJETIVO

ddd
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A Educação Al imentar e Nutr ic ional  (EAN) é um direito garantido e um pi lar
essencial  na formação de hábitos a l imentares saudáveis  e conscientes no
ambiente escolar .  No Programa Nacional  de Al imentação Escolar  (PNAE) ,  a
EAN é reconhecida como um dos dois  eixos fundantes:  enquanto o pr imeiro
assegura a oferta de uma al imentação adequada,  saudável  e de qual idade,  o
segundo exige que a EAN seja uma prát ica educativa permanente,  integrada
ao cotidiano e ao curr ículo escolar .  Desde 2022,  a Nota Técnica nº
2810740/2022 do FNDE já apontava a necessidade de tratar  a a l imentação
escolar  como ferramenta pedagógica,  defendendo a EAN como tema
transversal  e contínuo.  No entanto,  a  Nota Técnica nº 4816230/2025,
recentemente publ icada,  chega para reforçar com ainda mais c lareza e
objet iv idade o papel  da EAN como um direito educacional  inegociável .
A nova nota técnica atual iza as or ientações anter iores,  aprofundando o
entendimento de que a EAN deve ir  muito além de ações pontuais  ou
comemorativas.  Ela exige sua incorporação efet iva nos Projetos Pol ít ico-
Pedagógicos (PPP) e nas prát icas pedagógicas de forma interdiscipl inar e
art iculada com a Base Nacional  Comum Curr icular  (BNCC).  



Uma diferença importante trazida pela nota de 2025 é o fortalecimento
da ideia de que a EAN precisa ser entendida como uma
responsabi l idade colet iva,  que envolve a gestão escolar ,  professores,
nutr ic ionistas ,  estudantes,  famí l ias e a comunidade local  de forma
integrada e permanente.
Além disso,  a  nova or ientação destaca com maior ênfase que a
al imentação escolar  deve ser um espaço de aprendizado diár io,
conectando-se com os desaf ios reais  do terr itór io e com a cultura
al imentar dos estudantes.  O documento de 2025 também reforça a
importância do protagonismo estudanti l ,  da autonomia cr ít ica e da
construção part ic ipat iva das ações,  pontos que foram pouco explorados
na nota anter ior .
Ao incorporar essas atual izações,  as escolas ampl iam sua capacidade de
atuar como espaços promotores de saúde e c idadania.  O fortalecimento
da EAN no PNAE é um passo fundamental  para transformar o ambiente
escolar ,  garantindo,  de forma sustentável  e duradoura,  o direito das
cr ianças e adolescentes a uma al imentação adequada e a uma educação
que os prepare para escolhas a l imentares conscientes e saudáveis  ao
longo da vida.

MATERIAL DE APOIO:
BRASIL.  Fundo Nacional  de Desenvolvimento da Educação.  Nota
Técnica nº 2810740/2022/DIRAE.
BRASIL.  Fundo Nacional  de Desenvolvimento da Educação.  Nota
Técnica nº 4816230/2025/DIEAN/COSAN/CGPAE/DIRAE.
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ELABORADO POR 

Andrea Rocha Fi lgueiras
Nutricionista apaixonada por conectar  a
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03
EDIÇÃO ESPECIAL 
2025

Compreender a
importância da
compra da
agricultura famil iar
para a al imentação
escolar .  

POR QUE COMPRAR DA AGRICULTURA
FAMILIAR ?

MÉTODOS

OBJETIVO

aquii i

Programa Nacional  de Al imentação Escolar  (PNAE) é uma pol ít ica públ ica de
grande relevância na garantia do Direito Humano à Al imentação Adequada
(DHAA) e no suporte à Soberania e Segurança Al imentar e Nutr ic ional  (SAN),
oferecendo refeições diár ias aos estudantes da rede públ ica e benefic iando
a comunidade.  A Lei  nº 11.947/2009 representou um avanço ao estabelecer
que,  no mínimo,  30% dos recursos do FNDE devem ser dest inados à compra
de al imentos da agr icultura famil iar ,  fortalecendo a produção local ,  o
desenvolvimento sustentável  e incentivando hábitos a l imentares saudáveis
no ambiente escolar  (BRASIL,  2009) .
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O resumo trata-se de uma revisão integrat iva da l i teratura real izada entre
abri l  e  maio de 2025.  Busca manual  foi  feita nas bases BVS,  SciELO e Google
Acadêmico,  ut i l izando os descr itores:  “agr icultura famil iar”  e “a l imentação
escolar” .  Foram incluídos art igos completos,  em português,  publ icados entre
2015 e 2025,  que abordassem a art iculação entre o PNAE e a agr icultura
famil iar  no Brasi l ,  considerando aspectos posit ivos,  dif iculdades,  estratégias
de implementação e impactos locais .  Excluíram-se art igos dupl icados,  teses
e dissertações.  No total ,  foram selecionados seis  art igos.  



A l i teratura anal isada aponta avanços s ignif icat ivos na art iculação
entre a agr icultura famil iar  e o PNAE, destacando seu papel
fundamental  na valor ização da produção local  e na promoção da
segurança al imentar e nutr ic ional .  Embora a obrigator iedade de
dest inar 30% dos recursos do FNDE à agr icultura famil iar  seja
reconhecida como uma medida transformadora,  sua implementação
ainda enfrenta desigualdades e desaf ios que dif icultam sua efet ivação
plena.  Esses obstáculos var iam conforme a região,  as condições locais  e
a forma como a pol í t ica é conduzida em cada terr itór io,  sendo mais
evidentes em municípios com baixa capacidade técnica e estrutural .
Entre os pr incipais  entraves,  destacam-se a burocracia nos processos
de compra e venda,  a  fa lta de infraestrutura adequada e as dif iculdades
logíst icas relacionadas ao transporte e armazenamento dos al imentos,
especialmente em áreas rurais ,  o que torna o processo de distr ibuição
mais complexo e desaf iador.

Dessa forma,  esses entraves inf luenciam diretamente o cumprimento
da Lei  de 2009 e da Resolução de 2020,  enfraquecendo o potencial
transformador que essa pol í t ica representa tanto para os agr icultores
quanto para o públ ico estudanti l .  Essa l imitação compromete a garantia
do direito humano à a l imentação adequada,  saudável  e sustentável ,
a lém de dif icultar  o fortalecimento da agr icultura famil iar  e a
valor ização da identidade cultural  local .

MATERIAL DE APOIO

Brasi l ,  L .  nº 11.947 de 16 de junho de 2009.  Dispõe sobre o
atendimento da al imentação escolar  e do Programa Dinheiro Direto na
Escola aos a lunos da educação básica.  Diár io Ofic ia l  da União 2009; 17
jun.
Brasi l ,  Resolução CD/FNDE nº 06,  de 08 de maio de 2020.  Dispõe
sobre o atendimento da al imentação escolar  aos a lunos da educação
básica no âmbito.  Diár io Ofic ia l  da União 2020; 8 mai .
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Fonte:  FNDE
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04
EDIÇÃO ESPECIAL 
2025

Analisar  o papel  do
apl icativo de
controle social
ePNAE, e sua
contribuição para à
al imentação escolar
(AE) .

USO DO APLICATIVO DE CONTROLE
SOCIAL E-PNAE NA PROMOÇÃO DA
SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL

OBJETIVO

Fonte:  gov.br

Foi  real izado um estudo exploratór io e descr it ivo visando compreender o
papel  crucia l  desempenhado pela tecnologia no fomento para a cr iação e
melhoria dos programas de AE no Brasi l ,  pretendendo-se propiciar
transparência e controle socia l  na gestão dos recursos dest inados à AE.  

A popular ização da tecnologia da informação e comunicação tem
transformado profundamente a relação entre o Estado e a sociedade.  A
uti l ização de apl icat ivos de controle socia l  (ACS) pelo governo federal
representa um avanço s ignif icat ivo em direção à governança moderna,
proporcionando maior transparência e uma administração públ ica mais
dinâmica.  Nesse contexto,  ACS emergem como ferramentas para consol idar
a democracia part ic ipat iva,  permit indo o monitoramento da administração
públ ica.  Um exemplo dessa cooperação entre Estado e sociedade é o ePNAE
(Programa Nacional  de Al imentação Escolar) ,  desenvolvido pelo FNDE.
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Os achados apontam que o ePNAE não apenas busca a transparência e
a ef ic iência na gestão dos recursos dest inados à AE por meio do
monitoramento,  estando também al inhado com a promoção da
segurança al imentar e nutr ic ional  (SAN).  Ao assegurar que os a l imentos
fornecidos sejam nutr it ivos e de qual idade,  contr ibuindo para a saúde e
o desenvolvimento das cr ianças,  reforçando a importância de uma
al imentação adequada.  A longo prazo o ePNAE contr ibuiu e contr ibuirá
para a saúde,  educação e desenvolvimento,  reforçando a importância
de pol ít icas públ icas ef icazes,  estruturadas e transparentes.  
Essa s ituação reforçou ainda mais a relevância da compra de al imentos
provenientes das próprias comunidades e destacou o papel  essencial  da
al imentação escolar ,  contr ibuindo de maneira s ignif icat iva para
assegurar a soberania e a segurança al imentar desses povos,  mesmo em
tempos de cr ise e grande incerteza.

O ePNAE auxi l ia  na f iscal ização e monitoramento da AE,
demonstrando-se uma estratégia relevante para a promoção do PNAE e
SAN. Apesar dos avanços na temática do controle socia l ,  o uso do
apl icat ivo aponta-se a necessidade de reformulações e melhorias no
sistema do ePNAE, assim como divulgação para os atores do PNAE. 

Fonte:  gov.br

MATERIAL DE APOIO

BRASIL.  Ministér io da Educação.  Fundo Nacional  de Desenvolvimento
da Educação -  FNDE. ePNAE -  Apl icat ivo de controle socia l  do PNAE,
2019.  
BRASIL.  Ministér io da Educação.  Fundo Nacional  de Desenvolvimento
da Educação -  FNDE & WFP -  Programa Mundial  de Al imentos -  Centro
de Excelência contra a Fome: Pol icy Brief  #6 -  Monitoramento e
controle socia l  do PNAE, 2024.
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05

RELEVÂNCIA DO 
CECANE-UNIRIO PARA O PNAE

O Centro de Colaboração da Al imentação e Nutr ição Escolar  está presente
em 25 estados do Brasi l ,  e  tem como missão pr incipal  fortalecer a Pol ít ica
Nacional  de Segurança Al imentar e Nutr ic ional  (PNSAN) no contexto
escolar ,  oferecendo suporte técnico e operacional  ao Programa Nacional
de Al imentação Escolar  (PNAE).  
No Rio de Janeiro,  o CECANE-UNIRIO tem at iv idade desde 2017,  e atua na
capacitação de prof iss ionais  envolvidos na al imentação escolar ,  como:
merendeiras ,  conselheiros de al imentação e demais interessados,  e presta
assessoria contínua às Entidades Executoras (EExs)  do programa.  Ainda,
desenvolve estudos e pesquisas que contr ibuem para a melhoria das
prát icas de al imentação saudável  nas escolas ,  promovendo uma
implementação mais ef ic iente e ef icaz do PNAE no estado do Rio de
Janeiro.

Mapear os
municípios assist idos
pelo CECANE-
UNIRIO.

OBJETIVO

EDIÇÃO ESPECIAL 
2025

Estudo exploratór io a part ir  dos dados disponibi l izados pelo CECANE-UNIRIO
entre os anos de 2017 e 2024.  Foram identif icados os municípios do Rio de
Janeiro assessorados e que foram desenvolvidas at iv idades.  
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Desde o iníc io de sua atuação,  o CECANE UNIRIO vis itou 33 dos 92
municípios do estado do Rio de Janeiro com a implementação de suas
ações e execução de seus produtos.

18

Com a implementação de of ic inas voltadas para a agr icultura famil iar ,  o
CECANE UNIRIO já esteve presente em 8 municípios do estado do Rio
de Janeiro.  Esses municípios funcionaram como pólos para a real ização
das at iv idades,  servindo de base para a mobi l ização regional .  Além dos
municípios sede,  outros 40 municípios viz inhos também part ic iparam
das ações,  como forma de ampl iar  o a lcance terr itor ia l  e  ot imizar os
recursos disponíveis ,  evitando a necessidade de real izar  of ic inas
individuais  em cada local idade.

Figura 1.  Municípios monitorados e assessorados pelo
CECANE-UNIRIO, 2017-2024.

Figura 2.  Municípios que ocorreram ofic inas da agr icultura
famil iar  pelo CECANE-UNIRIO, 2017-2024.
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